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1. INTRODUÇÃO
As tiossemicarbazonas são compostos importantes, pois possuem muitas propriedades que lhes permitem ampla utilização dentro da química de coordenação. Os seus complexos metálicos têm sido extensivamente estudados por conta da potencial atividade biológica.¹
Em especial, as tiossemicarbazonas destacam-se como agentes tumorais, antivirais, antifúngicos, antibacterianos e antimaláricos. É importante ressaltar que o mecanismo de ação biológica destes compostos também envolvem seus complexos metálicos, e que a suas diferentes formas de coordenação frente a metais pode atribuir-lhe diferentes ações biológicas das já citadas.² 

 Compostos tiossemicarbazonas são obtidos de forma simples, em geral, sua síntese possui baixo custo e a reação proposta apresenta altos rendimentos. Quimicamente, a reação ocorre com economia de átomos, pois pode-se observar que o produto apresenta todos os átomos dos reagentes com exceção da água que é liberada.³
Esse trabalho apresenta a síntese do ligante Aloxan-5- feniltiossemicarbazona e seu complexo bis-aloxan-5-tiossemicarbazonato de cobalto(II), os quais foram caracterizados por espectroscopia na região do infravermelho.
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
O ligante Aloxan-5-feniltiossemicarbazona foi sintetizado partindo-se de uma reação 1:1, de Aloxan e 4-feniltiossemicarbazida em etanol, com adição de HCl e posterior agitação em refluxo por 6h. Após o resfriamento, a solução foi filtrada a vácuo e um sólido laranja-avermelhado foi isolado. Este sólido apresentou ponto de fusão com decomposição na faixa de 287-295ºC.
O complexo bis-aloxan-5-tiossemicarbazonato de cobalto(II) foi sintetizado partindo-se de uma reação 2:1 entre ligante já sintetizado, dissolvido em tetraidrofurano (THF) e desprotonado com sódio metálico, com adição de Co(ClO4)2.6H2O. A reação foi submetida à agitação por 4h.
Foram obtidos cristais do ligante em água e cristais do complexo de cobalto(II) em acetonitrila, após evaporação lenta dos solventes. Estes cristais foram encaminhados para análise de Difração de raios X em monocristal e ainda aguardam-se resultados.
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As caracterizações dos compostos foram feitas por espectroscopia na região do infravermelho, sendo que as principais bandas obtidas e que caracterizam o ligante são: νC=N 1614 cm-1, νC=O 1722, 1710, 1681cm-1, νC=S 1095 cm-1, νN-H 3495 cm-1, νN-Hamida 3267 cm-1, νfenila 3020 cm-1. Já as principais bandas obtidas e que caracterizam o complexo de cobalto(II) são: νC=N 1625 cm-1, νC=O 1734, 1716, 1701 cm-1,  νC=S 1033 cm-1, νN-H ausência, νN-Hamida 3307 cm-1, νfenila 3051 cm-1.

Conforme os dados obtidos, e com as condições de reação, percebe-se que o ligante atua de forma tridentada, coordenando-se ao centro metálico através dos átomos doadores N, O e S. Com isso pode-se atribuir uma geometria octaédrica para o complexo.
A ausência da banda NH no complexo indica a desprotonação prévia do ligante, antes da coordenação com o íon metálico. Já os deslocamentos das bandas N-Hamida pode ser atribuída a formação de ligações de hidrogênio na estrutura do complexo.
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com a análise espectroscópica do complexo de cobalto(II) pode-se  perceber que o ligante atuou como quelato, coordenando-se ao íon metálico de forma tridentada, através dos átomos de N, O e S.

A ausência da banda -NH comprovou a prévia desprotonação do ligante antes da coordenação com o íon metálico. Atribuiu-se o deslocamento das bandas N-Hamida a formação de possíveis ligações de hidrogênio na estrutura do complexo, o que possibilita a ampliação da busca por novas atividades biológicas.

Como perspectivas, foram enviados monocristais, tanto do ligante Aloxan-5-feniltiossemicarbazona como do seu complexo bis-aloxan-5-tiossemicarbazonato de cobalto(II) para análise de difração de raios X em monocristal na Universidade de Bönn (Alemanha), a fim da concretização e elucidação das estruturas cristalinas de ligante e complexo para a possibilidade de aprofundamento no estudo molecular deste compostos.
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